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Resumo
Introdução: Em todo o mundo o consumo de frutas não atinge as recomendações mínimas e,
juntamente a isso, poucas são as intervenções baseadas em sólido referencial teórico que objetivem
aumentar a frequência de consumo. Objetivos: Identificar os determinantes da oferta de 2 porções de
frutas por dia pelos pais para crianças de 2 a 5 anos de idade e selecionar as funções da intervenção
utilizando o guia Behaviour Change Wheel (BCW). Método: Estudo qualitativo com entrevistas
semiestruturadas com base no Theoretical Domains Framework (TDF) para identificar as barreiras e
facilitadores dos pais em oferecer as 2 porções de frutas às crianças. As entrevistas foram
conduzidas por telefone e as falas transcritas foram analisadas por dois pesquisadores
independentemente; a partir dos determinantes do comportamento, as funções da intervenção foram
selecionadas por um comitê de especialistas a partir do critério APEASE, que avalia os aspectos de
acessibilidade, praticabilidade, eficácia e custo-eficácia, aceitabilidade, efeitos colaterais/segurança e
equidade. O termo de consentimento livre e esclarecido foi obtido de todos os participantes.
Resultados: Foram entrevistados 16 pais utilizando o critério de saturação. Os seguintes temas foram
identificados e classificados de acordo com o COM-B (capacidade, oportunidade e motivação) e TDF:
capacidade física (conhecimento), oportunidade física (contexto ambiental e recursos) e motivação
reflexiva (crenças sobre as capacidades). Foram identificadas educação, treinamento, restrição,
reestruturação ambiental, capacitação, persuasão e modelagem como potenciais funções da
intervenção. Após aplicação do critério APEASE os especialistas recomendaram educação,
treinamento, capacitação e persuasão. Conclusão: Utilizando o BCW como guia para o
desenvolvimento de uma intervenção, foram identificados os determinantes do comportamento e as
funções da intervenção. A partir destas etapas, poderão ser identificadas técnicas de mudança de
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comportamento mais adequadas para o desenvolvimento de intervenções para aumentar a oferta de
frutas para crianças de 2 a 5 anos de idade.
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